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Es p e c i a l

O império
g l o ba l i z a d o

Meio ambiente A população explodiu de 100 mil para 7,5 milhões e a economia cresce 22% ao ano desde 1981

Dongguan, esta cidade tem poluição zero

WANG MEN MEN

Tarde de chuva em Dongguan, no sul da China, perto de Hong Kong. Esta é a única grande cidade da costa leste que não registra chuva ácida. O controle da emissão de gases chega a 92%. A meta é atingir 100% em 2007.

Saem daqui 40%
dos discos rígidos
e 20% dos teclados
de computador
vendidos no mundo

Paulo Totti
De Dongguan

Quem desconfia de milagres, e
especialmente de milagres chi-
neses, vai ficar menos incrédulo
se viajar duas horas e meia de
avião de Xangai a Guangzhou,
capital da província de Guang-
dong (Cantão), e, ao seguir de
ônibus por mais duas horas ru-
mo a Hong Kong, decidir ficar no
meio do caminho, em Dong-
guan: uma cidade de que poucos
ouviram falar no mundo e que
não está nos mapas vendidos nas
livrarias de Pequim.

Dongguan acumula a média
de crescimento econômico de
22% ao ano nos últimos 25 anos,
sua população explodiu de pou-
co mais de 100 mil habitantes em
1970 para 7,5 milhões em 2006.
Sozinha, pelo porto de Hong
Kong, Dongguan exportou no
ano passado US$ 52 bilhões. Im-
portou US$ 42 bilhões. É o quarto
maior exportador dentre os mu-
nicípios chineses, depois de Xan-
gai, Shenzen e Suzhon.

Mas o Departamento de Rela-
ções Exteriores (turismo, em ver-
dade) do município exibe com
orgulho um outro dado: nesta ci-
dade não há poluição. E mostra
um diploma de organismo das
Nações Unidas que conferiu a
Dongguan, em 2005, o título de
cidade agradável para se viver (li-
veable community).

Na década de 70 do século pas-
sado, Dongguan era um aglome-
rado de vilas de camponeses e
pescadores. Os primeiros cultiva-
vam, em economia de subsistên-
cia, arroz, colza, bananas, cítri-
cos; os segundos viviam da pesca
no único agrupamento urbano
da região, Humein, sobre o Rio
Pérola, que deságua em Hong
Kong, no Mar da China. Nessa

época, a exportação de Dong-
guan era principalmente de gen-
te. Seus jovens aproveitavam a
proximidade e fugiam para
Hong Kong e dali, em maioria, se
espalhavam pelo mundo. Alguns
dos que permaneceram em
Hong Kong enriqueceram e são
agora os maiores investidores na
cidade em que nasceram ou on-
de nasceram seus pais.

O primeiro deles, filho de pes-
cador, em 1978, um ano após a
China ter-se tornado uma nação
aberta a investimentos estran-
geiros, instalou em pleno campo
uma fábrica de bolsas de mu-
lher, o governo deu-lhe crédito,
terreno, providenciou uma estra-
da, luz elétrica e água. Mão-de-
obra havia, abundante e barata.
Foi o começo. Outros expatria-
dos chegaram de Hong Kong, e,
até 1984, o capital privado, fi-
nanciado por diversos organis-
mos do governo, investira US$
50 milhões em 2,6 mil projetos
nos 2 mil quilômetros quadra-
dos de terras do município.

Na década de 90 chegaram as
multinacionais, centenas delas, e
hoje Dongguan, segundo dados
do Banco Mundial, produz 40%
dos discos rígidos de computa-
dor consumidos no mundo, 20%
dos scanners e 16% dos teclados.
De uma pioneira fábrica que co-
piava modelos europeus para fa-
bricar bolsas, a cidade avançou
para a especialização em monta-
gem de componentes para com-
putadores e peças para celulares.
Nokia e Samsung são as maiores
empresas estrangeiras no muni-
cípio. Se o seu celular for Nokia,
provavelmente alguns de seus
componentes passaram por
Dongguan (e o software da musi-
quinha de chamada, um som re-
conhecido universalmente, de-
senvolvido ali perto, em Guang-
zhou, capital da Província). Lap-
top Samsung? Certamente foi
montado em Dongguan, em
grandes e limpas fábricas, ao la-
do de estradas seguras e bem

conservadas, semi-escondidas
pelas muitas árvores, geralmente
plátanos. Algumas fábricas os-
tentam no pórtico de entrada a
logomarca da empresa estran-
geira, outras não. Estas últimas
produzem por encomenda para
que o cliente ponha no produto a
sua própria marca.

Algumas delas trabalham pa-
ra a Nike e a Adidas, pois Dong-
guan também produz calçados,
além de roupas e móveis. As fá-
bricas com vistosos letreiros em
chinês fazem questão de desta-
car em alfabeto romano o certi-
ficado de qualidade ISO.

Os trabalhadores vêm do meio
rural, da própria Província no
início e agora de todo o país.
“Eles passam por um ou dois me-
ses de treinamento para a linha
de montagem e se adaptam com
facilidade”, diz Ye Lan Fang, ge-
rente-geral da Xinhuwei Indus-
try Co., Ltd., fabricante de calça-
dos de segurança marca Tiger,
vendidos no mercado interno e
exportados para Estados Unidos,
União Européia e Rússia, ao pre-
ço médio de US$ 15. Com mil em-
pregados na linha de montagem,
sua exportação é de 3 milhões de
pares de botas por ano. A fábrica
também opera para outras mar-
cas e Ye diz que está preparada
para atender pedidos de outros
tipos de calçados, até dos mais
refinados. E ela mostra duas salas
de exposição repletas de mode-
los de calçados (também de bol-
sas femininas) à disposição de
importadores.

Na linha de montagem, quatro
fileiras interligadas nas extremi-
dades, a sola do sapato começa a
andar, recebe salto, cobertura,
cola em suas diversas fases, e che-
ga com cadarço amarrado às cai-
xas de papelão, que já têm carim-
bado o destino da exportação. As
máquinas são importadas da Itá-
lia e de Taiwan. Os silenciosos
operários, na maioria mulheres
jovens, recebem, segundo Ye, 1,2
mil yuans (US$ 150) por mês, e os

solteiros podem morar nos dor-
mitórios que a empresa mantém
no quarto andar e comer no re-
feitório do térreo, tudo de graça.
Mas ela não permite (“não auto-
riza”, traduz a intérprete) entre-
vistar os trabalhadores. “Não
posso interromper a marcha da
produção”, afirma Ye.

Se em Pequim e Xangai há um
monótono caos organizado, tal é o
tumulto continuado de multidão
de pedestres, carros, caminhões,
bicicletas, motos, buzinas, num
enfumaçado cenário em fundo in-
finito de prédios, cebolões, minho-
cões, vias expressas, a monotonia
de Dongguan é de ordem inversa.
Anda-se por avenidas largas de
três pistas em cada mão, mais acos-
tamento, e a visão lateral é de árvo-
res e, por trás delas, prédios de ar-
rogância arquitetônica bem mais

discreta que os de Xangai. Algum
movimento se vê no centro, na ho-
ra do almoço, quando as pessoas
com mais recursos podem acres-
centar ostras e patas de caranguejo
ao festival de pratos de comida chi-
nesa de todos os tipos e quase to-
das as procedências (já não se co-
mem cachorros na China: os chi-
neses dizem que essa mania é dos
coreanos). No fim da tarde, mais
para o leste da cidade, perto do
Wal-Mart — portentoso, com uma
sala de entrada que mais parece a
de um cinemão de antigas épocas
— nota-se algum tumulto entre pe-
destres, carros, motos, bicicletas e
só então se acredita que Dong-
guan tem realmente os habitantes
que as estatísticas dizem que tem.

Wang Zhaohong, diretor da
Comissão de Desenvolvimento e
Reforma de Dongguan, explica
como foi possível crescer sem

provocar maiores danos à natu-
reza: “Exatamente porque a cida-
de não existia antes de o cresci-
mento chegar.” Houve planeja-
mento desde o início. O governo
queria instalar na região um cen-
tro manufatureiro para exporta-
ção. Investiu em infra-estrutura e
incentivou os investimentos de
terceiros, promoveu joint-ventu-
res entre o próprio Estado e os es-
trangeiros ou entre estrangeiros
e empresários nacionais. “O in-
vestimento externo nessa época
era necessário, pois Dongguan,
de precária economia agrícola,
não tinha acumulação primitiva
de capital”, diz o economista
Wang, 38 anos, na única evoca-
ção do tradicional linguajar mar-
xista testemunhada na China em
21 dias de presença no país.

O Estado ofereceu tudo e im-
pôs regras. Indústria poluente
não podia instalar-se na região
— em outras da China poderia,
como ocorreu no início da in-
dustrialização no Ocidente, pois
o desenvolvimento precisa de
aço, cimento, carvão, papel e ce-
lulose. Em Dongguan, as fábri-
cas de cimento teriam de insta-
lar filtros e as que prometeram e
não cumpriram foram multadas
e tiveram de fechar.

Em Dongguan há um tipo de
avenida diferente da que serve
para carros e pedestres. Avenida
das linhas de transmissão de
energia. São dezenas delas, com
suas torres, levando cavalos de
força para a indústria, de um la-
do para outro, cruzando-se nos
bairros e também no centro. Os
produtos de granja são cultiva-
dos num cinturão verde ao redor
da cidade. A energia vem do del-
ta do rio Pérola, do sistema inte-
grado nacional e também do gás
natural importado da Austrália e
distribuído por gasoduto para
toda a Província de Guangdong.
Grande parte das indústrias rea-
proveita a água que consome.

Numa entrevista coletiva para
mais de 40 jovens jornalistas lo-

cais em que um funcionário da
diretoria ambiental do municí-
pio anunciou que a meta para o
próximo ano é atingir padrões
ideais (100%; por enquanto está a
92%) de controle da emissão de
gases, a pergunta mais embara-
çosa foi: “O que os senhores vão
fazer contra o barulho do escapa-
mento dos carros?” “Há padrões a
serem obedecidos e os contraven-
tores serão multados”, foi, em sín-
tese, a resposta. A falta de assunto
deixa os jornais muito chatos, co-
mo deve acontecer em cidades do
interior da Suíça.

Há pobreza em Dongguan? Há
e está quase encoberta. Nos arre-
dores de Humein, um trepidante
distrito industrial especializado
na confecção de roupas, no cami-
nho que leva ao museu dedicado
à resistência à invasão inglesa
durante a Guerra do Ópio (1839-
1843), por trás de carcomidos
prédios de três andares, seqüelas
da China de Mao, há habitações
precárias (de alvenaria) e gente
pelos becos aparentemente de-
sempregada. Lixo nas esquinas e
escuras oficinas de remendões de
carros. Nada que escandalize um
l a t i n o - a m e r i c a n o.

Foi em Humein que a Guerra
do Ópio começou, depois que Lin
Zexu, um enviado do imperador
Dao Guang, mandou queimar o
ópio com que ingleses e america-
nos envenenavam o povo chinês.
A armada britânica invadiu a
China e, ao fim de quatro anos,
com a rendição e o tratado de
Nanquim, a China perdeu a ilha
de Hong Kong para a Inglaterra.
Lin Zexu é herói nacional e está-
tua num parque de Humein, à
frente do museu da resistência.

Fotos com casais em pose ao pé
da estátua de Lin costumam ter o
céu, ao fundo, poluído por guin-
dastes. Eles estão chegando, para
apagar os últimos vestígios da
Dongguan de 1970.

A sexta reportagem da série ”O império
globalizado’’ será publicada amanhã

Mandarinas
Na mídia, unanimidade
Televisão, rádio, jornais, revis-

tas, estão todos nas mãos do go-
verno. Só a CCTV, do governo fe-
deral, tem 12 canais, que trans-
mitem simultaneamente e con-
correm entre si na captação de
anúncios. Tem programas cultu-
rais, de notícias locais e interna-
cionais, esportes, humor e, co-
queluche do momento, “Dan-
çando com as estrelas”, uma có-
pia da TV americana.

Os jornais no idioma local são
pouco entusiasmantes, seu texto
parece o das atas do politburo. A
exceção são os jornais em inglês,
com ampla vantagem para o
“China Daily”. Publica o contra-
ditório e direciona o leitor para a
posição do governo. É um “press-
release”, mas muito bem feito.

Pequim precisa de ar puro na Olimpíada de 2008
De Pequim

No dia 20 de novembro, os vô-
os no aeroporto de Pequim fo-
ram suspensos por três horas e
interrompidas as estradas que
dão acesso à capital chinesa. O
índice de poluição chegou a 249
pontos, o suficiente para as au-
toridades recomendarem pelas
TVs e rádios que a população fi-
casse em casa. Princípio de in-
verno, inversão térmica, e as nu-
vens baixas se cobrem de um co-
lorido iodado, que não envolve
só Pequim, mas toda a costa les-
te do país — à exceção de Dong-
guan. A qualidade do ar nessas
regiões só melhorou no dia 25,
com a chegada da chuva e dos
primeiros flocos de neve.

A Administração Estatal de

Proteção Ambiental (Sepa, na si-
gla em inglês) distribuiu nota
revelando que, apesar dos esfor-
ços em contrário do governo, a
poluição aumentou em algumas
áreas durante os primeiros nove
meses deste ano.

Um estudo da Sepa demons-
tra que, ao crescer mais de 10%
no primeiro semestre sobre o
mesmo período do ano passado,
a China produziu também mais
impurezas que foram contami-
nar a água dos rios (mais 3,7%) e
emitiu mais 4,2% de dióxido sul-
fúrico na atmosfera.

O jornal em inglês “China Dai-
ly” fez um balanço da situação
ambiental do país e apresentou o
dado mais grave: a chuva ácida
ainda afeta quase um terço do
território chinês e, na província

de Zhejiang, ao sul de Xangai,
“foram ácidas praticamente to-
das as chuvas deste ano”.

O jornal defende a tese de que
a poluição não será totalmente
controlada enquanto o país con-
tinuar a crescer no ritmo atual —
minas de carvão, fábricas de pa-
pel, refinarias, processadoras de
alimentos são as mais poluidoras
—, mas dedicou severa crítica a
governadores de províncias que
deixam de fiscalizar o funciona-
mento das indústrias cuja insta-
lação eles próprios aprovam.

Se a poluição se agravar, a Chi-
na terá problemas em 2008,
quando o país será a sede dos Jo-
gos Olímpicos. A China quer não
só melhorar sua performance
nas pistas de atletismo e em to-
dos os demais esportes, mas de-

monstrar também que seu de-
senvolvimento não é resultado
de crimes contra a natureza.

Em Pequim, sede da Olimpía-
da, 3,9 mil ônibus e 30 mil táxis
já foram substituídos, 17,9 mi-
lhões de árvores estão sendo
plantadas e o carvão, usado no
aquecimento, está celeremente
dando lugar ao gás natural.

No mês dos Jogos, agosto de
2008, os carros de passeio e cami-
nhões terão circulação restringi-
da. Uma demonstração de que os
automóveis são a principal razão
do “fog” pequinês ocorreu no iní-
cio de novembro, quando o go-
verno recebeu a visita de dirigen-
tes de 49 países africanos. Qua-
trocentos mil motoristas atende-
ram ao apelo de deixar o carro
em casa. O céu ficou limpo. (PT)

A perfumaria italiana Santa Maria Novella vai
abrir a sua primeira loja no Brasil Página B4

Doce Café, da doceira Marisa Diniz, de Jundiaí, é
caso de sucesso entre políticos Página B4

Mandarinas
Supersticioso, eu?
Os chineses de hoje riem das

susperstições sempre que al-
guém lhes lembra um passado
de milenar crendice. Entre as su-
perstições mais difundidas está a
aversão ao 4, que, por soar como
morte (“fa”) em mandarim, é
considerado um número de azar.
Até pouco tempo, edifícios e
aviões não tinham 4o andar ou
fileiras de poltrona com o núme-
ro 4. Já o número 8 dá sorte.

“Mas isso é mesmo coisa do
passado, ninguém mais dá im-
portância a isso”, dizem.

Não é exatamente o que pare-
ce. O governo tinha diversas da-
tas em agosto para marcar a festa
inaugural dos Jogos Olímpicos
de 2008. Marcou-a com dose tri-
pla de confiança na sorte: 8/8/08.


